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RESUMO 
 

O objetivo desta pesquisa é estudar a cenografia como elemento ativo no discurso 

narrativo e como elemento essencial no processo de construção da imagem na obra do diretor 

italiano Federico Fellini. O primeiro capítulo enfoca La Dolce Vita (1960) como o ponto de 

transição na obra do diretor: a partir deste filme Fellini passa a usar o estúdio como uma das 

principais ferramentas no desenho de sua estética peculiar. O segundo capítulo apresenta uma 

análise geral da estética cinematográfica de Fellini através do levantamento de aspectos 

presentes na personalidade e na obra do artista. O terceiro capítulo apresenta uma análise do 

formato estético de Julieta dos espíritos (1965), primeiro longa-metragem em cores realizado 

pelo diretor, enfocando a cenografia como vetor ativo na construção do discurso narrativo. O 

quarto capítulo analisa Satyricon (1969) destacando o caráter pictórico de suas imagens e a 

importância da cenografia no processo de composição visual do filme.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Cinema, Federico Fellini, Cenografia, Estúdio Cinematográfico, 

Cinecittà.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The aim of this research is to study the scenic apparatus as an active element in the narrative 

discourse and as an essential element in the image construction process of the italian director 

Federico Fellini. The first chapter focuses on La dolce Vita (1960) as the turning point in the 

director’s style evolution, when Fellini starts to use the studio as one of the main tools in the 

construction of his singular aesthetics. The second chapter presents a general analysis of 

Fellini’s cinematographic style, through the observation of different aspects in his personality 

and work. The third chapter presents an analysis of the aesthetic format of Giulietta deggli 

spiriti (1965), focusing on the set element as an active vector in the narrative discourse. The 

fourth chapter analyses the aesthetic format of Satyricon (1969), underlining the pictorial 

character of its images and the importance of the scenic device in the visual composition of 

the film. 
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